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Todos T"OS assumptos concer­

nentes á folha e ás officinas de­
vem ser tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

AVISO DE < 
UTILIDADE 

Na caixa do correio 
existente na Agencia 
desta cidade costumam 
depositar 'cartas' sem 
sello e o respectivo di­
nheiro em moeda, para 
pagamento do sello. 

Taes cartas seguem 
sempre multadas, por­
que é prohibido ao agen­
te collocar sellos na cor­
respondência ; o dinhei­
ro encontrado entra para 
a verba extraordinária. 

Acontece mais que, 
quasi sempre, o numero 
de cartas sem sello é 
superior ao dinheiro alli 
depositado, de modo que 
se o Agente, por uma 
especial delicadeza 
(transgredindo as or­
dens superiores) quizes-
se fazer o favor de sel-
lar as referidas cartas 
ver-se-ia obrigado a aã-
vinliar quaes as cartas 
correspondentes aos ni-
ckeis] depositados e 
quaes as sem porte pa­
go... 

Como vêem os leito­
res de qualquer forma, o 
resultado é omesmo:to* 
da a carta depositada na 
caixa sem estar compe' 
tentemente sellada (com 
o sello colladojtem. de se' 

guir multada e, forçosa' 
mente, isto trará con' 
trariedade tanto aos re" 
mettentes como aos des* 
tinatarios. 

H a pessoas que cos­
tumam entregar cartas 
e dinheiro a qualquer 
criança, que em vez de 
comprar o sello na ho­
ra competente (e o tem­
po em que está aberta 
a Agencia é mais que 
sufficiente), depositam o 
dinheiro na caixa,ou en" 
tão, comem o cobre e a 
carta lá vae sem sello. 
E'preciso acabar com 

esse costume, salvo si o 
prejuizo que poderá ad­
vir disso, for por gosto 
dos destinatários. 

GRUPO ESCOLAR 
O director do nosso 

#rupo escolar acaba de 
tomar uma medida de 
disciplina bem original. 
Todo o alumno que 

quizer ir ás reservadas 
deverá perder dois pon­
tos na nota de compor-
mento. 

Como os leitores sa­
bem, as notas daquella 
casa de ensino vão de 
0 a 5. U m menino que 
vá ás aulas, com uma 
indisposição muito com-
m u m nas creanças, sâ ie 
do grupo com a nota 0 
de comportamento, que 
eqüivale a uma péssima 
conducta, quando elle 
se portou bem durante 
os exercicios. 

Se é u m alumno brio­
so e como tal não quer 
abaixar a sua nota, en­
tão se intoxica, pois é 
muito comesinho a ne­
fasta influencia que exer­
cem as dejecções em nos­
so organismo. 

E como não doeráaos 
pães quando souberem 
que seus filhos encon­
traram defeitos numa 
ordem descida da pri­
meira auctoridade do 
estabelecimento, onde, 
vão buscar as primeiras 
licções para a formação 
do caracter ? 

Mas, produzirá resul­

tados essa irrisória ener­
gia? 

Que responda por 
nós o exímio chronista: 

«Pode ser que sim e 
pode ser que não?» 

L. 

IMPRENSA 

CORREIO PAULISTANO 
O valente decano da 

imprensa paulistana tor­
nou-se, mais uma vez 
credor da gratidão dos 
seus numerosos admira­
dores. 

Completa reforma de 
sua feitura material e 
intelleotual, nova e se-
lecta collaboração diá­
ria do Rio e mais me­
lhoramentos feitos e 
promettidos, são títulos 
que nos impõe admira" 
cão. 
O Correio acompanha 

brilhantemente os pro­
gressos da formoscijPau-
licéa, pelo que lhe damos 
nossos sinceros para­
béns. 

— O nosso presado 
collega Estçbdo de S. Pau­
lo, reformou completa­
mente o seu material ; 
acha-se áctualmente pa­
ginado em 8 columnas, 
apresentando u m bellis-
m o aspecto. 

Recebemos e agrade­
cemos : 
Álbum imperial, anno 

II, ns. 10 ê  11. Como 
sempre, vem magnífico 
traz os retratos de Gon­
çalves IHas, príncipe 
D. Luiz d Orleans, Ra-
phael Duarte, Barão do 
Serro Azul, commenda-
dor Manoel José Gomes, 
Erasmo Braga e mon­
senhor Bavona; lindas 
gravuras históricas e de 
actualidade e texto se-
lecto,ondeso encontram 
esplendidas poesias. 

— A Liberdade, bi-se-
manario independente 
e de grande formato 
que sob a direcção do 
conhecido jornalista 
Victor Silveira, acaba de 
apparecer no Rio. 

— O Confederai, or-

gam do Centro Confe-
derativo dos Operários 
do Estado de Minas, que 
acaba de apparecer em 
Bello Horisonte, sob a 
redacção do sr. Alcides 
B. Ferreira. 
— O Bauru, bem feito 
semanário que se publi-
cana futurosa villa que 
lhe da, o nome. 

Vida Carioca 
Grande concurrencia teve o 
tThames», a 28 do mez findo, 
onde compareceram diversos po-
üticos e representantes do clero, 
devido a achar-se nesse transa­
tlântico o corpo embalsamado 
do mallogrado prelado, D. José 
de Camargo Barros. 

0 presidente da Republica san­
cionou as resoluções do Congres­
so Legislativo, approvando a 
convenção assignálada em Haya 
por varias potências, para ajus­
te pacífico de condutos interna­
cional •-. 

* 
O governo adquiriu o m 

cio em construeção na 
Avenida Central que se destina­
va á sede do arcebispado. 

Comprou pela quantia <: 

contos, que na realidade foi uma 
negociata, pois necessita grande 
modificação (pie acarretará enor­
me despeza ao Esta Io. 

Enstallar-se-á neste palacete o 
Supremo Tribunal Federal. 

* 
Partiu para a Europa o illus-

tre capitão de fragata Tancredo 
Burlam aqui, um dos vultos mais 
salientes de nossa distineta ma­
rinha de guerra, e um dos nos-
aos representantes na Conferên­
cia Internacional da Paz a rea-
lisar-se era Haya. 
0 ministro da marinha conhe­

cendo a capacidade teehniea deste 
illustre ofticial, incumbiu-o de 
estuuar os submarinos o a aeros-
fcação e adquirir instrumentos 
modernos para a Escola Naval. 

# 
O popular circo Spinelli, que é 

a great attration do arrabalde de 
S. Christovão no Boulevard 28 
de Setembro, deu-nos esta ulti­
ma semana em espeelaculo a 
opereta com o titulo suggestivo 
de « U m príncipe por meia ho­
ra... Pois não queríamos ser um 
príncipe por meia hora, vis 
tarmos na Republica... 
Foi aberto o credito de 50:000$ 
para a manutenção tio Lycêo de 
Artes e Oflieios e montagem de 
um gabinete de physica e ehimi-

elecimento de ins-
trucçao que tão grande beneficio 
presta á classe dos desherdados 
da fortuna. 

* 
O ministro da justiça recebeu 

um aviso do Barão do Rio Bran­
co, transmittindo o convite que 
o governo dos Paizes Baixos faz 
ao Brasil para se fazer repre­
sentar no Congresso Internacio­
nal de Psichiatria e de Assistên­
cia aos Alienados, a se realisar 
em setembro deste anno. 

* 
Inaugurou-se sabbado ultimo 

com grande brilhantismo a serie 
dei conferências litterarias no 
Instituto Nacional de Musica, 
fallando o festejado littarato Oso 
rio Duque Estrada, sendo thema 
— O leque. 

* 
Effecruou-se hontem, com a 

máxima solemnidade, a distribui­
ção dos prei.iios aos expositores 
de .São Luiz. 

* 
O Dr. Miguel Calmou, muito 

digno ministro da viação, conti­
nua a receber adhesões dos 
diversos Estados, afim de levar 
a cffeito no próximo anno a es-
posição de produetos agrícolas, 
industriaes e artísticos. 

* 
Foram recebidos hoje. pelo 

presidente da Republica, em 
audiência de apresentação de 
credenciaes, os novos ministros 
da Itália e do Japão. 

Prestou a guarda de honra 
uma companhia do 2.'3". Batalhão 
de Infanteria. 

PEEICO 

Rio—3—6—907. CAÇADAS DE PERDIZES 

A leitura de uma «Ca­
çada Magnífica» (trans-
cripção deste jornal) re-
aüsadaem Botucatú jpe-
lo velho e eminente ca­
çador Dr. Campos Sal-
les, sugeriu-nos algumas 
considerações sobre es-
este assumpto, que em 
seguida vamos explanar. 

Nessa caçada «o Br. 
ipos Salles felicitou 

repetidamente o proprie­
tário das campinas, onde 
caçou, em virtude de ter, 
pela prolribição rigorosa 
de caçadas extemporâ­
neas transformado essas 
campinas em verdadeiros 
gallinheiros—tal a abun' 
dancia de perdizes encon 
tradas. 

Como na maioria dos 
municípios pauüstas,em 
Ytú existe uma lei mu­
nicipal, que prohibe as 
caçadas |de perdizes du' 
rante o tempo da multi" 
plicação, que vae de 1.° 

— t[2(J]>— 

Consta-me que um talentoso 
actualmente trabalha 
em invento muito ingenhoso 
(que os meus miolos baralha): 
—construir geitoaa machina 
p'ra vestir nos elegantes 
as calças enlinguiçadas 
que os transforma tão galantes 

Venha logo o apparelho... 
quero metter-lhe o bedelho. 

GAVIÃO 
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de Agosto a 1." de 
Abril,podendo essas ca' 
çadas reaüsafem*se so" 
mente de Abril a Julho. 

Alem disto ha uns 
três annos approxima' 
damente a totalidade 
dos caçadores de perdi' 
zes firmou u m pacto no 
sentido de regulãrisar 
essas caçadas, quanto á 
sua epocha apropriada, 
e pediu nesse documen" 
to á Câmara Municipal 
de então a mais energi. 
ca execução d'essa lei e 
todo o rigor contra os 
infractores dessa dispo­
sição legal.* 

No entanto, a despei­
to de tudo isto, indivi' 
duos ha que tem acin' 
tosamente desrespeita­
do essa lei e patenteado 
a maior desconsidera 
ção para com os caçado' 
res de perdizes desta ei' 
dade. 

Queremos crer, que, 
quem assim procede, 
não é caçador de perdi­
zes e não ama esse agra­
dável e útil sport, mas 
sim caça para comer ou 
para vender. 

Porem os caçadores 
não podem ficar em si­
lencio diante deste abu" 
so inqualificável, pois 
que, â continuar, daqui 
a dois ou três annos 
não existirá nas nossas 
campanhas, outrora tão 
abundantes uma perdiz 
sequer. 

Tal tem sido a causa 
da quasi extineção de 
perdizes nos campos 
deste município, nos 
quaes ou'trora tantos 
nos divertíamos, pela 
abundância deste gêne­
ro de caça. 

Lançamos destas co' 
lumnas u m appello aos 
caçadores verdadeiros 
para que se unam e to­
mem' deliberação que 
acautelem os interesses 
da classe, não parmittin-
do esse abuso acintoso 
por parte de indivíduos 
para os quaes as leis 
munieipaes são palavras 
mortas. 

Igualmente appella-
mos para a illustrada 
corporação municipal 
afim de que a lei que re­
gula a epocha d'essas 
caçadas seja respeitada 
por jtodos. 

Ou tornemos uma 
verdade aprohibição de 
caçadas fora da epocha 
ou então abandonemos 

esta utilissima c recrea" 
tiva diversão, que tanto 
amamos. 

Ytii,-7-Junho-907. 
rfTB.v preços da A L F A rr A R I A 

J / C O S T A á rua de S. Rita n. 

117, são os mais módicos da 

. A divisa da casa é 

CATALHEIRISMO NOS TRATOS 

MOVIMENTO FORENSE 

1.° Cartório—Escrivão Arthur 
Porto. 

Iniciou-se o inventario dos bens 
deixados por d. Thereza Chris-
tina de Freita-i, tendo sido no­
meado inventafiante d. Anna 
Bemvinda de Freitas. 
—Foram à praça os bens dei 

xados por d. Adelaide Martins 
de Oliveira, para pagamento do 
credor dr. João Martins de Mel­
lo Júnior, que adquiriu os mes­
mos bens. 
— N o s autos da acção, ordinária 

que o barão do Itahim move a 
Raphael Valentini e outros, o M. 
juiz mandou que sellados e pre­
parados os mesmos autos, pagas­
sem a taxa judiciaria. 
—Igual despacho deu o M. 

juiz nos autos do inventario dos 
bens deixados por Antônio Lei­
te de Sampaio. 
— N o inventario do finado Vi­

cente Ferreira de Campos, o juiz 
deu o seguinte despacho: Disen-
do sobre as avaliações preste o 
inventariante as ultimas decla­
rações. Fallem em seguidaos inte­
ressados sobre todo o processado. 
— N o inventario do finado João 

José Francisco, o juiz deu o 
mo depacho. 
2'° Cartório—Escrirão dr. Ni-

canor cadeado 

Foi jnlgada por sentença a 
acção decendiaría movida por 
Joaquim Dias Galvão rontra Da­
rdo Rocha, tendo sido este con-
demnado ao pagamento da quan-

• dida, juros estipulados e 
custai. 
—Foi julgada por sentença a 

partilha effectuada no inventario 
dos bens do finado Antônio 
Felix de Oliveira. 
—Foi julgada por senti 

arrolamento dos bens da rinada 
Innocencia Maria da Annuncia-
ção, e em cumprimento de ver­
ba testamentaria que instituiu a 
Santa Casa de Misericórdia des­
ta cidade herdeira universal, ío 
ram á esta instituição adjudica­
dos os bens inventariados, com 
o encargo constante do testamento. 
—Foi julgado por sentença o 

accordo para divorcio, de Gui­
lherme Gonçalves Ramos e sua 
mulher, tendo o M.juiz, nos ter­
mos do artigo *7 d • Dee.n, 181 
de 24 de janeiro de 1890, appel-
lado de sua sentença para o E. 
Tribunal de Justiça do Fstado. 
—Foi julgado por sentença o 

arrolamento dos bens da finada 
Gertrudes Mesquita. 
—Procedeu-se no dia 7 e 8 á 

avaliação dos bens no inventario 
da finada dona Ignacia Joaquina 
Corrêa Pacheco. 
—Poyares & Comp. credores 

de Cury &Comp. aggravaram da 
sentença que homologou a con­
cordata requerida por estes, ten­
do já minutado o recurso, es­
tando os autos com vista ao ad­
vogado dos concordatarios para 
conl ra rninutal-o. 
— N o inventario do finado An­

tônio Joaquim de Oliveira Mar­
tins e de sua finada filha Rosali-
na, mandou o M. juiz que sobre 
a partilha dissessem os interes­
sados. 

Deve seguir terça feira par 
Portugal o gr. Manoel Carvalho 

presado amigo e estimado 
negociante residi Salto. 
S.S. pretende, depois de ficar al­
gum tempo em sua pátria, ir a 
a Manáos, onde tem residi 
sua exma. Eamiliae regressar ao 
Salto dentro de um anno. Fa­
zemos votws para que seja feliz 
em sua viagem e para que cum­
pra a sua promessa de regressar 
á visinha cidade. 

— » «c — 

Seguiu hontem para 
Cabreuva, a serviço des­
ta folha, o nosso estima­
do e dedicado director 
Carlos A. Xavier Macha­
do, que deverá demorar-
se naquella prospera lo-
calidade, dois ou três 
dias, 

ESCOLAS PUBLICAS 
0 movimento das escolas pu-

estadoaes c muni' • 
desta cidade e município duran­
te os 25 dias lectivos do mez 
de Maio findo foi o seguinte; 
Matriculados £sexo masculino) 280 

> ( » Feminino) 154c 

Total 434 
Eliminados . ;'l 
Matriculados durante o mez 16 
Freqüência media 304 

Regressou para a capital, o 

nosso illustre amigo snr. dr. João 

Martins de Mello Júnior, depu­

tado estadoal. 

AGENCIADO CORREIO 

MUSICA NO JARDIM 
Sob a regência do pro-

fesor Ezechias Nardy, 
tocará hoje no jardim 
publico, das 6 horas da 
tarde ás 8 horas da noi­
te, a banda João Narci-
00, excecutando escolhi­
do programma. 

N a ALFAITARIA COSTA á 
rua de S. Rita, 117, 

aprompta-se c o m brevidade 

todo o serviço concernente a 

sua arte 

Terça-fei ra ás 9 horas, na 
egre.n Matriz se-'a reoada a mis­
sa de 7.' dia em suffragio da al­
m a da senhorita Izaltina de Sou­
za Geribello, distincía irmã dos 
nossos presados amigos dr. Gra-
ciano Geribello, Humberto, < >s-
waldo, Horacio e Oscac Geribello. 

GLAUDA NACfOXAL 
Como noticiámos foi ÍDStallada 

em uma das salas da Câmara 
Municipal, no dia <> do corrente 
a commissão de revisão e reor-
ganisação da guarda nacional 
desta comarca, a qual iniciou os 
seus trabalhos. 
Apresentaram as suas cartas 

patentes a commissão os seguiu 
tes oftíciaes: Capitão Fraucisc • 
Pereira Mendes Netto, capitão 
Francisco Pereira Mendes Filho, 
tenente José de Camargo^Barros, 
capitão Mario de ('amargo Fon­
seca, capitão Manoel Jo-iquim da 
Silva Júnior e capitão Francisco 
Pereira Mendes Primo. 

Completa boj - mais u n anno 
de existência a senhorita Maria 
Amalia Ortiz, dilecta filha do Br. 
Braz Ortiz, escrivão de paz e do 
registro civil. Saudamol-a. 

O movimento da agencia do correio desta cidade du 
de Maio p. findo, foi o segoi 

RECEITA 
Venda de sellos, sobre cartas e etc. 
Sellos de taxa 
firemio de vali 
Ijnposto sobre vencimentos e sello 
Emissão ile vales 
Supprimento para aluguel de caza, do mozde Abril 
Idem para pagamentos de vales 

Rs. 

DESPEZA 
Pagamento a empregados 
Idem aluguel de ca/.a do mez de Abril 
Idem de vales 
Saldo recolhido a Thezouraria 

Rs. 

rante o me^ 

l:529$í)20 
30$6£Q 
48$750 

3:299 
80S000 

1:9705000 

967$500 

5:561$240 
385 

6:994$280 

Os srs. professores públicos, 
desta (ddade e município deve­
rão apresentar os seus mappas 
semestraes a 1". de Julho e 1." 
de Dezembro do , ̂o sr. 
dr. Graciano Geribello, inspector 
escolar municipal. No próximo 
numero publicaremos um edital 
a respeito. 

Amanhã, segunda-feira, ás 12 
horas, será levado a leilão, cm 
Erente ao edifício da Câmara 
Municipal, o terreno situado á 
rua 7 de Setembro, esquina da 
rua do Commercio. 

S P O R T — D e v e m se rea-
lisar, hoje, si o tempo 
permittir, algumas car­
reiras na raia da Arvore 

Grande. 
As corridas tratadas 

para os dias 15 e 16 vão 
ter, conforme conversas 
que temos ouvido, u m a 
animação extraordinária 

MATADOURO 
O rendimento do Ma-

fadMuro Publico, duran­
te o mez de Maio findo 
foi cio Rs. 867$400. 

DIVERSÕJUS 

Estreou quinta-feira, 
no pavilhão armado no 
largo de S. Francisco, 
a companhia Fantoches 
Briguella. A casa foi di­
minutao realmente mais 
não merece, porque os 
trabalhos servem exclu­
sivamente para crianças. 
U m a enfiada de tolices, 
extrahidas de contos da 
carochinha, com bone­
cos mal feitos e vozes 
que... Deus nos livre ! 
As bonecas têm voz de 
homens, entrecortada, 
monosyllabica, exquisi-
Lvl. 

Em summa a compa­
nhia de joão minhoca, 
nada, absolutamente, 
tem de artistico. Fanto­
ches 6 coisa muito diffe-
rente daquillo; tem ou­
tra graça, tem o que vêr, 
mas este do Briguella, 
pode limpar as mãos á 
parede. 

A fama, de que se diz 
portadora* é inveridica 
e si não falamos verda­
de é fácil aos leitores 
certificarem disso, me­
diante dez tostões mal 
applicados. 

Secoão livre 
—PENSÃO CENTRAL— 

O abaixo assignado 
proprietário desta bem 
montada casa sita á rua 
de Santa Rita n. 58,acl ia-
se a disposição dos seus 
amigos e freguezes, for­
necendo pensão e m 
sua casa e a domicilio 
com a máxima promp-
tidão e asseio. 

Os preços sao a não 
temer competidor. 
Ytú, 9 de Junho de 1907 

Victor Adelino de Rarros 

t i ) . IZALTINA D E S O U Z A 

G E R I B E L L O 

Dr. Graciano Geribello e 

senhora, Humberto Geribello e 

ssnhora, suas irmãs e irmãos 

agradecem penhorados a todas as 

pessoas que acompanharam os 

restos mortaes de sua saudosa 

irmã e cunhada IZALTINA e 

convidam para a missa de séti­

m o dia que será celebrada á.s 9 

horas da amanhã, terça-feira. 

na egreja Matriz, 

erfeição, presteza e 

modicidadeohi^m-sena 

ALFAITAEIA COSTA 

—Rua de S. Rita, 117— 

iamara Municipsl 
Acta da 4.* sessão ordiná­

ria em 7 ke Abril de 1907. 

Presidência do cidadão Dr* 

Luiz Marinho de Azevedo. 

Secretario Peireira Primo 

Presentes a hora regimen­

tal no Paço Manicipa!, os 

senhores vereadores Dr. Luiz 

Marinho de Azevedo, Dr. 

Graciano de *5ouza Geribello, 

Hermogenes Brenha Rd>eiro, 

Adolpho Bauer, e capitão 

Benjamin do ÉAmar>l Gurgel 

faltando com causa partici­

pada o vereador Virgilio 

Araújo de Aguiar, e sem 

participação os srs. Godo-

fredo da Fonseca e tenente 

coronel Joaquim de Almeida 

Mattos; havendo numero le­

gal é aberta a sessão. 

Lidas e approvadas sem 

discussão as aetas das ses­

sões anteriores passa-se ao 

= E X P E D I E N T E -

Circular da Câmara M u ­

nicipal de & Paulo, acompa­

nhando a lei n. 984 de 27 

de Fevereiro de 4907, que 

dispõe sobre a venda e fis-

calisaçâo de gêneros alimen­

tícios: Obteve o seguinte des 

pacho: 

— " A o Intendente de Po­

licia e HygieneM= 

Requerimento de Oscar de 

Toledo Almeida Prado,- pro­

prietário da fazenda "Cruz 

Alta" deste município offe-

recendo á Câmara dois rua-

nanciaes d'agua sendo o pri­

meiro pela quantia de vin­

te e cinco contos de reis o 

outro pela quantia de cinco 

coutos dereis. 

*="A Commissã ' de Obias 

Publicas e Finanças"— 

Idem de Antônio dtCa-
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raargo Couto, pedindo isen­
ção do imposto de machina 
de beneficiar café, visto c-
supplicante não receber mais 
café para beneficiar usufrin-
do lucros. 
— 'A' Commissão de Jub-

tiça"= 
idem de Venturoli Rodo-

mildo, offereeendo á Cama 
TH OS seus seiviços como 
veterinário mediante uma gra­
tificação estipulada pela mes­
ma. 

=';Ao intendente de Po­
licia e Hygiene"— 

Ergottüdo a matéria de 
expediente passa-se em se­
guida s 
-ORDEM DO DIA— 
Lidos e postos em discus­

são foram approvados os se­
guintes pareeeres; 

D o Doutor Intendente de 
Policia e Hygiene no reque­
rimento de Ventaroli Rodo 
mildo. 

Julgo conveniente a Ca-
maia auctorise a nomeação. 

Na representação dos m o ­
radores da rua de Santa Ri ti 
e /Santa Cruz,no trecho com-
prehendido entre as ruas do* 
Collegios e a Villa Nova, 
pedindo acollocação do» Iam 
padas electricas. 

="Aguardem o orçamen­
to faturo"-

D A Commissão de Obras 
Publicas e Finanças no re­
querimento de Oscar de To­
ledo Almeida Prado; a com­
missão è de parecer que se 
aguarde < pportunidade paia 
•resolver. 

Ao encerrar os trabalhos 
o cidadão Doutor presidente 
em exercício Luiz Marinho 
de Azevedo, passa a presi­
dência ao vereador mais ve­
lho de accôrdo com o artigo 
24 do regimento interno des­
ta câmara, snr capitão Ben-
jamin do Amaral Gurgel per 
haver apresentado um ofrieio 
resignando o cargo de verea 
dor e vice-presidente visto 
retirar-se de mudança para 
outro Kstado. 

Pelo Dr. Graciano Geri­
bello. foi proposto que en­
trasse era discusfão o officio 
apresentado. Acceíta a pro­
posta, feita a discussão foi 
pela Câmara recebida a resi­
gnação, mandando inserir 
em acta u m voto de louvor 
ao vereador resignatario pe­
los excellentes serviços pres­
tados à corporação. E m tem­
po: A Câmara auetorisou 
mais a Commissão de .Obras 
Publicas e Finanças, a fazer 
a aquisição de mananciaes 
d'água, desapropriações de 
terreuôs, etc. emfim o que 
julgar necessário para os ser­
viços do. novo abasteciraen* 
to e rede de exgottos nesta 
cidade. Nada mais havendo 
a tratar foi suspensa a ses* 
são, mandando lavrar a pre" 
sente acta, que depois de li' 
da, discuttida e approvada 
será assignada. 

£sla das sessões da Ca" 
mara Municipal de Itú, em 
7 de Abril de 1907. Eu, 
Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câmara 
que eserevi. 
Adolpho Bauer 

Joaquim de Almeida Mattos mim assignado, convoco 
Benjamin do Amaral Gurgel a t o d o s o g actuaes offi-
Vtrgüto de Aguiar r . , Rriffflrln« P Y Í « 
Br. Graciano Geribello ,Ciaes das Jiiigdda& exis-

— tentes nesta comarca a 
RESUMO DA ACTA DA SESSÃO •• apresentarem aestacom-
ORDINARIA EM 2 DE JUNHO * W V W W Í U 

DE 1907, j missão, que iunccionará 
vwí! pa-?refdTfl f c*adão no paço da Câmara Mu-
vice-presidente Adolpho Bauer, , ;F X . 
secretariado por Francisco Pe- niCipal desta Cidade, n o 
reira Primo, realizou-se no dia p m s o d e t r m t a d j 
l2, a hora regimental, a sessão r 

ordinária da Gamara, oorrespon- Contar desta data, das 
dente ao corrente mez. 
Compareceram os seguintes vc- ' 

readores: 
Dr. Geribello, Araújo de Aguiar, J 

tenente-coronel Mattos e capitão 
Amaral Gurgel; havendo nume­
ro legal, foi aberta a sessão, lida 
e approvadas sem discussão as 
actas das reuniões anteriores-
passou-se ao expediente que 
constou do seguinte : 
Requerimento de Misael de 

Campos, escrivão de policia, pe­
dindo augmento da gratificação 
que percebe, pagos por esta mu­
nicipalidade.— A Commissão de 
Justiça. 
Idem de Hermano Engler 

proprietário do prédio n. 123 da 
rua do Commercio, em relação 
ao terreno do próprio municipal 
da rua 7 de Setembro canto da 
rua do Commercio. 
— A Câmara resolveu em ses­

são pôr em hasta publica o al-
ludido terreno. 
Balancete da receita e despe-

za da secretaria da Câmara, re, 
ferentes ao 1.° trimestre do cor­
rente anno. 
'A' Commissão de Obras e Fi­

nanças. 
Exgottado [o expediente pas­

sou-se a 
ORD E M DO DIA 
PKOJECTO DE LEI 

Art. 1.° Nos domingos as ca­
sas de commercio desta cidade, 
com 'excepção das pharmacias, 
hotéis, restaurants, botequins de 
café e quitandas, confeitarias e 
bilhares, fechar-se-ão de ora em 
diante ao meio dia e somente 
poderão ser reabertos no dia se­
guinte. 
§ 1.° Aos infractores será ap-

plicada a multa de 30$000. 
§ 2.° Esta lei entrará em vi­

gor oito dias depois da sua publi­
cação pela imprensa. 
Art. 2.° Fica revogada e sem 

effeito a lei n. 38 de 2 Janeiro 
de 1897, que estabeleceu o fe-
charnento das casas de commer­
cio aos domingos e dias feria 
dos, ás 3 horas da tarde. 
Art. 3.' Revogara-se as dispo­

sições em contrario. 
Sala das sessões, 2 de Junho 

de 1907. 
Dr. Graciano Geribello. 
Posto em discussão e Ja votos 

foi unanimemente approvado o 
projecto de lei. 

INDICAÇÃO 
Indico que a Câmara auctori­

se o poder competente a adqui­
rir o prédio da rua da Palma 
n. 60 pertencente á herança do 
senhor Felippe Corrêa Leite, 
pela avaliação do inventario, en­
trando em accôrdo quanto ao 
praso e condições de pagamento 
Sala das sessões, 2 de Junho 

de 1907. • 
Dr. Graciano Geribello. 
Posta em discussão e a votos 

foi unanimemente approvada a 
indicação. 
Nada mais havendo a tratar 

foi encerrada a sessão. 

12 ás 2 horas da tarde, 
todas as quintas e sab-
bados, as suas cartas pa­
tentes, afim de serem 
inscriptas nos mâppas a 
organisar-se, de accôrdo 
com as instrucções bai­
xadas pelo Commando 
Superior da Guarda Na­
cional deste Estado. 

Findo aquelle praso 
esta Commissão fará as 
propostas para a reor-
ganisação das referidas 
Brigadas, de accôrdo 
com as disposições le-
gaes em vigor, não at-
tendendo mais a quaes-
quer reclamações. 

Para constar mandei 
lavrar o presente edital 
que será affixado no lo-
gar do costume e publi­
cado pela imprensa. 

Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos dois 
dias do mez de Junho 
de 1907. Eu capitão Ju-

;1 Leite do Amaral 
Continuo, secretario, o 
fiz. 

Br. José de Paula 
Leite de Barros (coronel) 

EDITAES 

GUARDA NACIONAL 
O coronel dr. José de 
Paula Leite de Bar­
ros, presidente da 
Commissão de reor-
ganisação da Guarda 
Nacional desta comar­
ca de Ytú, por nomea­
ção na forma da lei 
etc. 
Pelo presente, por 

O cidadão HeruinjyfincH 

Brenhu Ribeiro, inten­

dente de Obras Publi­

cas ila Gamara Munici­

pal desta cidade de Ytú, 

na forma da lei etc. 

Faço .saber aos que o 

presente edital com o pra­

zo de 8 dias virem ou delle 

noticia tiverem, que nu 

diaí) de Junho do corrente 
mez, ao meio dia, na por 

ta do edifício da Câmara 

Munic pai,sito ao largo da 

Matriz n.15, pelo portei­

ro da câmara, Antônio Ro*. 

sendo de Barros, será le*> 

vado em publico leilão a 

quem mais der e maior 

lance offerecer sobre o 

terreno, situado á rua 7 

do Setembro, esquina da 

rua do Commercio, medin­

do 2 metrose50centíme­

tros de frente, por 2l roe~ 

tros e S0 centímetros de 

fundo, confinando pelo 

Zado de cima com a casa de 

Hermano EngZer, e pelos 

fundoacom terrenos de D. 

GabrieSn Emi/ia Corrêa 

Pacheco. E para scieneia 

dos interessados mandei 

Zavrar o presente editaZ 

pari ser pub/icado peZ» 

imprensa locnl e affixado 

no Zogar do costume. 

Ytú, 3 de Junho de 1907 

Eu. Francisco P.M. Plí­

nio secretario, o escrevi. 

Hermogenes Brenha Ribeiro 
Intendente de obras publicas 
e finanças. 

EDITAL DE PRAÇA 

O Doutor José de. Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital virem, que o 
porteiro Augusto Avelino da 
Silva, ou quem suas vezes 
fizer, ha de trazer a publica 
praça de venda e arremata-
ção, no dia doze de Junho do 
corrente anno, logo depois 
da audiência, na porta do 
edifício da Câmara Munici­
pal d'esta cidade, sito no 
Largo da Matriz, os bens pe-
nhorados á Francisco José 
de Araújo e sua mulher, 
para pagamento do credor 
hypothecario José Antônio 
da Silva Pinheiro, que são 
os seguintes :—SEMOVEN-
TES—Vinte e duas vaccas, 
avaliadas por dois contos e 
duzentos mil reis (2:200$000) 
Dois touros avaliados 
duzentos mil reis (200S000). 
Quatro novilhas avaliadas, 
por duzentos e oitenta mil 
reis (2808000). Duas ditas 
avaliadas por cento e vinte 
mil reis (120S000). Seis ditas 
de dois annos, avaliadas por 

duzentos e quarenta mil reis 
(240$000). Doze bezerros de 
oito mezes avaliados por du­
zentos e quarenta mil reis 
(240$000). Dois ditos de seis 
mezes. avaliados por trinta 
mil reis (30$000). U m a besta 
de carroça avaliada por 
oitenta mil reis (80$000). 
Uma dita de se/Ia avaliada 
por cem mil reis (100$000). 
U m cavallo tordilho avaliado 

por cento e cincoenta mil 
reis (150$000). Dez porcos 
na ceva, avaliados por seis-
centos mil reis (600J000). 
Quatro porcas avaliadas por 
cento e vinte mil reis ,. 
(120$000). U m cachaço ava­
liado por quarenta mil reis 
(40$Ò00). Quatro capadetes 

avaliados por cem mil reis 
L00$000). Oito leitões ava­
liados por vinte e quatro mil 
reis (24$000). Dois bodes 
avaliados por vinte mil reis. 
Duas cabras avaliadas por 

ris mil reis (16JJ000). 
— M O V E I S — U m a mesa de 
jantar avaliada por cincoenta 
mil reis (50$0ü0). U m a dita 
pequena avaliada por dez 
mil reis (10$000). Doze ca­

deiras austricas, avaliadas 
por sessenta mil reis (60$000). 
U m guarda louça louça en-
vidraçado, avaliado por se­
tenta mil reis (70$000) Três 
dúzias de chicaras para chá 
ecafé avaliadas porsetemile 

quinhentos rcis(7$500) Uma 
frueteira de louça avaliada 
por doze mil reis (12$000) 
U m lieoreiro avaliado por 
quinze mil reis (15$000) 
Vinte e três copos para água 
avaliados por nove mil e du­
zentos reis (9$200). Três bu­
les de metal para chá e café, 
avaliados por quatro mil e 
quinhentos (4$õ00). U m a 
manteigueira avaliada por 
mil quinhentos reis (1$500). 
Quinze pratos travessos ava­
liados por quatro mil e qui­
nhentos reis (4$õ00. Sessen­
ta ditos avaliados por quinze 
mil reis (15$000). Seis ca­
feteiras de folha avaliadas 
por três mil reis (3$000). 
Três sopeiras pequenas, ava­
liadas por seis mil reis(6$000). 
Três tijellas para leite ava­
liadas por três mil (3S000). 
Três latas para chá avalia­
das por dois mil e quatro­
centos reis (2$400). Duas di­
tas para café avaliadasdor 
dois mil reis (2$000) Três 
chaleiras avaliadas por seis 
mil reis (6$000). Dois caldei­
rões avaliados por três mil 
reis (3$000). Duas dúzias de 
talheres avaliados por doze 
mil reis (12$000) Quatro ta-
xos de cobre, sortidos, ava­
liados por vinte e oito mil 
reis (28SO0O). U m pilão e 
pertences, avaliados por dois 
mil e quinhentos reis (2$500). 
U m fogão com forno ava­
liado por setenta mil reis 
(70S000). Dez camas, sendo 
seis pequenas e quatro gran­
des, avaliadas por cento e 
vinte mil reis(120$000). U m 
U m lavatorio com pedra 
mármore e espelho avaliado 
por setenta mil reis (70$000). 
U m a commoda com cinco 
gavetas avaliada por ciu-
coenta mil reis (50$000).Uma 
m ei a commoda com seis 

gavetas, avaliada por qua­
renta mil reis (40S000). U m 
lavatorio pequeno com mar 
more avaliado por trinta 
mil reis (30$000). U m filtro 
açoriano avaliado por seten­
ta mil reis (70$000) Dois ca 
três avaliados por oito mi 
neis (8$000). Dina mesa d 
cosinha avaZiada por cinc 
mi/ reis, (5$ooo).Um armari 
de cosinha avaliado por cinc 
mil reis (5$000). Dois rei 
gios de parede avaliados po 
cincoenta mil reis (50$000 
Oito cadeiras com palhinh 
avaliadas por vinte e oi: 
mil reis (28$000). Seis dit 
ordinárias, avaliadas pi 
seis mil reis (($$000) Do 
sellins e pertences avaliadi 
por dez mil reis [10$0O 
U m lavatorio pequeno co 

pedra mármore avaliado p 
trinta mil reis [30$]. U m 
cadeira de braços avaliada p 
dez mil reis [10$000]. Ti 
camas para solteiro, aval: 
das por trinta mil reis.... 
[30$000]. U m a carroça 
reada avaliada "por cem 
reis [100:000]. U m a m 
elástica avaliada por oit 
ta mil-reis [80.000]. Ui 
meza pequena, enveruisa 
avaliada por dezoito 1 
reis [I8.000). U m eta 
com pedra mármore, av 
do por oitenta e cinco 
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reis [85.ooo] U m a cama para 
casados avaliada por cinco­
enta mil reis [Õo.ooo]. U m 
guarda louça envidraçado, 
avaliado por setenta mil 
mil reis [To.ooo]. Vinte e 
três copos de vidro, avalia­
dos por dez mil reis [lo.ooo] 
U m paliteiro avaliado por 
dois reis [2.ooo]-. Vinte e no­
ve cálices sortidos, avaliados 
por sete mil e quinhentos 
reis'[7.5ool. Dez copos para 
água avaliados por quatro 
mil e quinhentos reis[4.5oo]. 
U m apparelho para chá e 
café, avaliado por vinte e 
cinco mil reis [25.ooo]. Doze 
casaes de chicaras para café 
avaliados por três mil reis 
[3.000] U m bule de agathe ava­
liado por três mil rs. [3.ooo]. 

U m dito pequeno para café, 
avaliado por dois mil reis 
_[2.ooo]. Uma. /eiteira ava/ia-
da por dois mi/ reis 
2.ooo. U m a manteigueira. 
avaliada por dois mil reis 
[2.ooo]. U m assucareiro, ava­
liado por dois mil reis[2.ooo]. 
U m a fructeira avaliada por 
quinze mil reis [15.000] Onze 
taças para champagne, ava­
liadas por onze mil reis 
[ll.ooo). U m galheteiro e 
pertences, avaliados por quin­
ze mil reis, 15.ooó. Duas 
garrafas brancas avaliadas 
por sete mil reis, 7.000. U m 
par de compoteiras, avalia­
do por nove mil reis, 9.000. 
U m relógio de meza avalia­
do por vinte e cinco mil reis, 
23.000* U m a .̂bacia e jarro 
avaliados por cinco mil reis. 
õ.ooo. U m lavatorio com pe­
dra mármore e espelho, ava­
liado por noventa mil reis, 
9o.000. U m a bacia e jarro 
de pó de pedra, avaliados 
por três mil, 3.000. U m ca-
bide pequeno avaliado por 
rim mil reis, l.ooo. Dois 
lampeões Belgas avaliados 
por vinte mil reis, 2o.000. 
U m a cama para casados, 
avaliada por setenta mil reis, 
7o.000. Duas ditas para sol­
teiros, avaliadas por sessen­
ta mil reis, 60.000. U m guar­
da roupa avaliado'por oitenta 
mil reis, 80.ooo.Uma commo­
da avaliada por cincoenta 
mil reis, õo.ooo. U m lavato­
rio com pedra mármore e 
espelho avaliado por cem 
mil reis, loo.ooo. U m creado 
mudo com pedra mármore 
avaliado por quinze mil reis. 
lõ.ooo. Dois cabides avalia­
dos por três mil reis, 3.000, 
Dezoito cadeiras austríacas, 
avaliadas por noventa e seis 
mil reis, 96.000, Duas cadei­
ras de braços, avaliadas por 
trinta mil reis, 3o.ooo. U m a 
cadeira de balanço avaliada 
por vinte mil -feis, 2o.000. 
Ümfsofá pequeno avaliado 
por vinte e cinco mil reis, 
25.ooo. Três aparadores com 
pedra mármore, avaliados 
por sessenta mil reis, 60.000. 
U m creado, mesa com pedra 
mármore avaliado por vinte 
mil reis, 2o.ooo. Duas camas 
para casados avaliadas por 
cento e vinte mil reis, 
1,2o.000. Duas ditas para sol­
teiros avaliadas por cincoen­
ta mil reis, õo.ooo. U m lava­
torio de ferro com espelho 

avaliado por quinze mil reis, 
lõ.ooo. U m a bacia e jarro de 
louça branca, avaliados por 
cinco mil reis, õ.coo. U m es­
pelho de sala de visitas, ava­
liado por cincoenta mil reis, 
õo.opo. U m a escrivaninha 
com gavetas avaliada por 
sessenta mil reis, 60.000. Cin­
co baldes para ag.ua avalia­
dos por dez mil reis, lo.ooo. 
Seis vasos para flores avalia­
dos por doze mil reis, 12.000. 
U m lampeão do bronze ava 
Ziado por doze mil rs., 12.000. 

Dois casticaes para duas vel-
las avaliados por dez mil rs., 
lo.ooo. U m guarda louça 
para cosinha avaliado por 
vinte mil reis 2o.000. U m a 
mesa para cosinha avaliada 
por cinco mil reis, 5.000. 
U m a dita pequena avaliada 
por quatro mil reis, 4.ooo. 
Sete cassarolas avaliadas por 
sete mil reis, 7.000. Três as-
sadeiras avaliadas por três 
três mil reis, 3.000. Três cha­
leiras avaliadas por três mil 
reis, 3.ooo. Sete pratos tra­
vessos avaliados por três 
mil e quinhentos reis, 3.õoo. 
Cincoenta ditos brancos ava­
liados por quinze mil reis, 
lõ.ooo. Três sopeiras ava­
liadas por três mil reis,3.000. 
Duas farinheiras, avaliadas 
por dois mil reis, 2.ooo.Uma 
cafeteira de folha avaliada 
por quinhentos reis, õoo. U m 
banco para talha avaliado 
por u m mil reis, l.ooo. U m 
fogão com forno avaliado 
por oitenta mil reis, 
80.000. U m a machina para 
fazer café avaliada por qua­
tro mil reis, 4.000. U m a me­
sa elástica avaliada por se­
tenta mil reis, To.ooo. U m 
etager com pedra mármore 
avaliado por oitenta mil reis, 
80.000. U m guarda-comida 
envidraçado, avaliado por 
vinte e cinco mil reis, 25.000, 
% m guarda louça avaliado 
por sessenta mil reis' 60.000. 
U m a mesa grande ordinária 
avaliada por quinze mil reis, 
lõ.ooo. U m a dita pequena 
avaliada por seis mil reis 
6.000. Oito cadeiras com pa­
lhinha avaliadas por quaren­
ta mil reis, 4o.ooo. U m filtro 
avaliado por oitenta mil reis. 
•io.ooo. U m cabide avaliado 
por dois mil reis, 2.000. U m 
lavatorio de ferro com jarro 
•3 bacia, avaliados por vinte 
mil reis, 2o.000. U m a bacia 
e jarro de agathe, avaliados 
por três mil reis, 3.000. U m a 
cama de tecido de arame 
avaliada por quarenta mil( 
reis, 4o.000. U m creado mu­
do com pedra mármore ava­
liado por quinze mil reis, 
U m castiçal avaliado por 
seis mil reis,'6.000. Dois ta­
petes pequenos avaliados por 
quatro mil reis, 4.000. U m a 
cadeira de balanço avaliada 
por vinte mil reis, 2o.000. 
U m sofá pequeno avaliado 
por vinte e cinco mil reis, 
25.000. U m par de èscarra-
deiras avaliado por cinco 
mil reis, õ.ooo. Doze cadeiras 
austríacas avaliadas por ses­
senta mil, 60.000. Duas di­
tas de braços, avaliadas por 
vinte e quatro mil reis 
24.000. U m tapete para sala 

ava/iado por dez mil reis 
lo.ooo. U m lampeão belga 
para saía avaliado por trin­
ta mil reis, 3o.000, U m 
guarda roupa grande avalia­
da por setenta mil reis, 
7o.000. U m lavatorio com pe­
dra mármore e com o com­
petente apparelho, avaliado 
por oitenta mil, 80.000. Urna 
bacia e jarrojj de]; porcellana 
avaliados por quinze mil 
reis, lõ.ooo. Meia commoda 
com quatro gavetas, avalia­
da por quarenta mil reis, 
4o.000. U m a cama de ferro 
para casados avaliada por 
cincoenta mil reis, õo.ooo. 

D u a s ditas para so/tei-
ro, ava/iadas por cinco­
enta mi/ reis, õo.ooo U m 
creado mudo com pedra 
mármore avaliado por quin­
ze mil reis, lõ.ooo. U m ca­
bide de parede avaliado por 
dois mil reis, 2.000.—MER­
C A D O R I A S e moveis do ar-
m; zem de fazendas, arma­
rinho, louças, chapeos, ferra­
gens, seccos e molhados, etc. 
— U m lote de milho avalia­
do por doze mil reis, 12.000. 
Nove carros de milho em es­
pigas avaliados por tresentos 
e sessenta mil reis, 36o.000. 

Três jaeás com toucinho, 
avaliados por cem mil reis, 
loo.ooo. Dez caixas de kero-
sene, avaliadas por oitenta 
e cinco mil reis, 85.000. Três 
saccas de sal, avaliadas por 
lõ.ooo. Dez cargueiros de 
aguardente, avaliados por 
cento e cincoenta mil reis 
loo.ooo. Vinte e seis saccas 
de assucar redondo, avalia­
dos por quinhentos e vinte 
mil reis, 52o.000. Cinco sac-
•cos de assucar branco, ava­
liados por cento e onze mil 
reis, lll.ooo. Quarenta e oi­
to saccos de farinha de tri­
go, avaliados por quatrocen­
tos c trír-ta c doi mil reis 
432.000. Qfeatro saccos de 
feijão velho, avaliados por 
vinte e quatro mil reis, 
24.ooo. Vinte saccos de café 
miúdo, avaliados por tresen­
tos mil reis, 3oo:ooo. Dez 
saccos de arroz limpo, ava 
liados por duzentos mil reis, 
2oo.ooo. Oito saccos de fari­
nha de milho, avaliados por 
qua renta e oito mil reis, 
48.000. Duzentas e duas la­
tas de conservas sortidas, 
avaliadas por duzentos e dois 
mil reis, 2o2.ooo. Três latas 
de biscoutos* avaliadas .pof 
quatro mil e quinhentos reis, 
4.õoo. Quatro caixas de cer­
veja nacional, avaliadas por 
quarenta e oito mil rs. 4-8.000 
Duas caixas de vinho do 
Porto, avaliadas por cincoen­
ta mil reis, õo.ooo. Vinte e 
uma latas de azeite doce, 
avaliadas por vinte e nove 
milequatrocentos reis,29.4oo 
Cento e vinte etrez dúzias de 
louças diversas,avaliadas por 
tresentos e sessenta e nove 
mil reis, 369.0000. Mil du­
zentas e noventa e cinco 
garrafas de bebidas sortidas, 
avaliadas por u m conto e 
trinta e seis mil reis, 
l:o36.ooo. Seiscentas e cinco 
dúzias de ferragens sortidas 
avaliadas por três contos e 
vinte e cinco mil reis 

3:o25.ooo. Dezoito baldes dei do o mesmo rio até o sitio 
zinco avaliados por vinte ejPau d'A!ho, com as terras 
sete mil reis, 27.000. Cinco 
bacias diversas, avaliadas 
por quinze mil reis, lõ.ooo, 
Seis tachos de agathe avalia­
dos por doze mil reis 12$ooo. 
Cinco kilos de arame de zin­
co, avaliado por sete mil e 
quinhentos reis, 7.õoo. Trin­
ta kilos de corda, avaliados 
por vinte e u m mil reis. 
21.ooo. Quatro peneiras de 
arame avaliadas por seis 
mil reis, 6.000. Vinte e sete 
caldeirões sortidos, avaliados 
por quarenta mil e quinhen­
tos reis, 4o.5oo. Oito ferros 
de engommar, avaliados por 
vinte e dois mil e quatrocen­
tos reis, 22.4oo. Cinco mil e 
seiscentos metros de fazen­
das diversas, avaliados por 
quatro contos, quatrocentos 
e oitenta reis, 4:48o$ooo. 
Setenta e cinco dúzias de 
objectos de armarinho ava­
liadas por cento e cincoenta 
mil reis, 15o.000. Sessenta e 
oito lenços sortidos, avaliados 
por dezoito mil reis, 18.000. 
Doze guardas-chuva, avalia­
dos por quarenta e oito mil 
reis, 48.ooo. Doze chapeos 
para homem, avaliados por 
trinta mil reis, 3o.ooo. Seis 
toalhas para rosto, avaliadas 
por dois mil e quatrocentos 
reis, 2.4oo. U m cofre de fer­
ro avaliado por tresentos e 
cincoenta mil reis, 35o.000. 
Cinco toneis para aguarden­
te, avaliados por tresentos 
mil reis, Soo.ooo. Noventa e 
duas caixas de sabão, avalia­
das por cento e u m mil e du­
zentos reis, lol.2oo. Duas ba­
lanças avaliadas por setenta 
mil reis.7o.000 Doislampeões 
Belgas avaliados por deze-
seismil reis, 16.000. U m ter­
no de medidas para seccos, 
avaliado por dez mil reis, 
lo.ooo. f/m terno de pesos 
de metal, avaliado por vinte 
mil reis, 2o.000. Duas esca­
das ordinárias avaliadas por 
dois mil reis, 2.000. Um bal­
cão e armação avaliados por 
cem mil reis, loo.ooo. Í7ma 
armação para fazendas ava­
liada por vinte e cinco mil 
reis, 25.ooo. £7ma escriva­
ninha avaliada por vinte e 
cinco mil reis, 25.000. Z7rna 
prensa de copiar avaliada 
por vinte e cinco mil reis, 
25.ooo. Duas mezas peque­
nas avaliadas por dezeseis 
mil reis, 16.000. ' f)ma meza 
redonda avaliada por doze 
mil reis, 12.000. U m a dita 
frrande avaliada por doze 
mil reis, 12.000. U m a dita 
com duas gavetas, avaliada 
por dez mil reis, lo.ooo. E7m 
debulhador de milho avalia­
do por vinte mil reis, 2o.000. 

RAIZ.—A chácara denomi­
nada, Itaicy, situada na es­
tação do mesmo nome, mu­
nicípio de Indaiatuba,comar-
ca de Ytü,.contendo trinta al­
queires de terras de cultura e 
pasto,tudo fechado com cerca 
de arame dividindodaseguin-
te forma: começa na ponte da 
Estrada de Ferro, acompa­
nhando o Rio Jundiahy, por 
este acima até as casas da 
Estrada de FerroSorocabana, 
da ponte da estarda segnin-

deste sitio até a estrada de-
nominada"Tombador" e com 
terras de José Innocencio do 
Amaral Campos e Raphael 
do Amaral até a estrada de 
Indaiatuba, descendo por es­
ta até a estação de Itaicy na 
ponte onde começou a divisa, 
avaliada por seis contos dfi 
reis 6:ooo$ooo. U m a casa de 
morada coberta de telhas, 
com cinco írestas de frente, 
avaliada por seis contos de 
reis 6:ooo$ooo. C/ma casa 
com cinco frestas de frente, 
avaliada por três contos de 
reis 3:ooo$ooo. Onze casas 
cobertas de telhas, com três 
frestas de frente cada uma,to-
das avaliadas por dezesete 
contos e seiscentos mil rei* 
17:6oo$ooo. Três casas cober­
tas de telhas,com duas frestas 
cada uma, todas avaliadas por 
três contos e seiscentos mil 
reis, 3:6oo$ooo.|Uma casa de 
deposito, coberta de teíhas, 
avaliada por oitocentos mil 
reis 8oo$ooo. Casas estas si­
tuadas na Estação de Itaicy. 
Um paio? coberto de te/has, 
ava/iado por quatrocentos 
mil reis 4oo$ooo. Ura chi­
queiro ava/iado por cem miZ 
reis I00S000; situados tam­
bém na Estação de Itaicy .Uma 
casa na villa de Indaiatuba 
no Largo da Matriz, sob nu­
mero dois, esquina da rua 
Quinze de Novembro, com 
quatro frestas para o Largo 
e oito frestas para a rua, di­
vidindo pelo lado de cima 
com propriedade de Felippe 
de Campos Almeida e pelos 
fundos com propriedade de 
José Tancler, avaliada por 
oito contos de reis, 8:000^000. 
U m a casa no mesmo Largo, 
sob numero quatro, com três 
frestas de frente, dividindo 
por u m lado com proprieda­
de de Felippe de Campos Al­
meida, por outro lado, com a 
casa acima descripta e pelos 
fundos com propriedade de 
José Tancler, avaliada por 
quatro contos de reis 4:ooo$. 
Uma casa de morada nesta 
Cidade, sita a rua do Com­
mercio sob numero cincoenta 
e nove, com cinco frestas de 
frente, de bôa construcção, 
coberta de telhas, confrontan­
do de u m lado com proprie­
dade de Manoel Joaquim da 
Silva Júnior, por outro lado 
com propriedade da herança 
de José Antônio deCarvalho e 
pelo fundos com propriedade 
de Dona Maria Justina da 
Rosa, avaliada por sete con­
tos de reis 7:ooo$ooo. Som-
mando tudo setenta e sete 
contos, novecentos e noventa 
e u m mil reis, 77:991$ooo. 
E para constar, mandei pas­
sar o presente edital que será 
affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
Cidade de Ytú, aos vinte e 
dois de Maio de mil novecen­
tos e sete. Eu, Arthur Eugê­
nio da Silva Porto, Escrivão 
o subscrevi. José de Campos 
Toledo. 

A "Sul America" dedica-se ex-
""• clusivãmente aos seguros d*' 
vida. 

http://80.ooo.Uma
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REPUBLICA 

AO ME DINHO 
raiazem de SGGGOS G molhados 

RUA DO COMMERCIO, N. 86 «Ê®* FILIAL: SANTA RITA, N. 59 

Antônio Elias, proprietário do conhecido armazeno de Seccos e molhados 
denominado Ao Mereadòiho, sito á Rua do Commercio n.86. communica 
H sua numerosa freguezia e ao publico em geral;que acaba de; abrir uma 
filial a Rua do Sta. Rita n. 59,onde encontrarão um completo sortimento 
de gêneros nacionaes, e estrangeiros por preços módicos. 

\viso aos meus freguezes que continuo a ter sempre especialidades 
em" Vinhos taes come: Figueira, Verde, Virgem, Malaga eNaci^nal do Rio 
Grande. 

j i t o n i o JEClifi 
«Ti- BMWWHUIJUWWI II» 

ÜHALET ANBEADE 
Sarticipo aos meus numerosos freguezes que, tendo de au* 

sentar**me desta cidade, deixo o conhecido e feliz Chalet &n~ 

drade, o que maior quantidade de sortes tem vendido, sob a 

competente direcção do sr. (Fartos urisolia e para elle peço 

apretecçãoe continuação da minha numerosa frecfueziã' 

Ytú, 1.° de Junho de 1907. 

mi BI BIÔUEIRA ÂIDEADE 
Confirmo: Carlos Grisolia 

FOGOS 
S, Antônio, S. João e S. Pedro 

O abaixo assignado estabelecido a Rua do Co­
mmercio 01, avisa a seus amigos e fregnezes que 
acaba de receber sorlimento de fogos novos para 
as festas dos santos que acima descreve e ban* 
de iras para os mesmos, .áviza mais aos srs. a' 
predadores de vinho quj acaba*de receber ma' 
gniíico vinho para meza - Figueira—assim como 
também recebe sempre especial vinho Malaga, 
próprio para quinar^convlla, portanto, a seus 
freguezes a fazer pequenas compras para fica­
rem satisfeitos da verdade. 

Ytú, 5 de Junho de 1907. 

,anoel míaua da éfdva ofavxâo. 

C o m 3 hervas do Monte Ruwenzori (Uganda-
Africa equatorial)obtem~se rapidamente a cura ma­
ravilhosa e segura de Q U A L Q U E R doença- re 
cente ou chronica, seja de que gênero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando estas hervas. Preço 
10Ç000 Envia-se franco de porte e registrado. 
Único Concessionários ; 

Srs.: P E N N E L L Y P E S C/-Milfto (Itália) 

E 
XPERIMENTEM 

a CERVEJA 

DUPLA 
De V. Mcn^uini & Coirp 
E' para, Saborosa e não con-
em ácido :iL:nm. 

— P a r a A ü U C A f v — 
Antônio da Costa Goini 

bra avisa a quem possa 
interessar que estão dispo­
níveis os altos do seu so­
brado, á rua Direita, es­
quina do Largo do Jardim 
e bem assim os cciiimodos 
para negocio, onde ^*teve 
estabelecido sr. José Dias 
Marinho. 

nALÇÃDQSSOÍÍÊ£ 
DIBÂ — especialidade 

l i e m calçados inglezes e 
americanos** «-fazem** se 

cem perfeição na Sajiata-
ria Santos Buinont, de 

Vicente üíossi. 
Rua Ho Commprcio, 108 

3ffíS. a a melhor das cervejas 
já bastante afamada e conhecida. 

V. MENGHINI & COMP. 

Grande Officina Mechatiica 
Communico aos srs. lavradores e ao puqlico 
ytuano que de mudança para esta cidade acabo de 
installar minha bem montada officina á rua de San­
ta Rita n. 6 8 A e 10. Encarrego-me de construo*-
ções de machinas para café e arroz; faço camtel*-
las, trolys, cabriolets, etc. Tudo na mais perfeita 
íegra de arte, firme e solido, por preços nunca vis­
tos nesta praça, com todo o capricho desejável-

Srancisco (Slnselmo Goelho 

VULSOS 

Imprimo-se nesta typographia 

nova, grande, de tombar, com­
pletamente arreiada,podendo 
ser oecupada com boZea. 

Preço 200$000. Para ver 
o tratar c o m — 
Augusto AveZino da Silva 
Rua de Sorocaba, portão n.14 
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ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=A deliciosa 

GEf^VEJfl PHETfl 

de V. MENGHINI & COMP. 

P BORO BORACICA 

P 

! 

v i ^ . 

4doptado no Exercito Nacional. Po-
' mttdn milagrosa para a cura de es' 

pinhas, darthros, as^aduras, 
queimaduras, e m [>ígens, 

sama.rczemas,cancro, 
ozagro, fileiras, 
herpes, escori* 

ações 
e todas as moléstias da pelle. Milhares 
d»; pessoas atlestáma efficacia da ceie* 
bre pomada—Boro Bóracica. 

Vende-se em Iodas as pharmacias e 
drogarias do Brasil e na casa 

LOUIS HERMANNY í 

i 
I! 

Deposito Geral:—Drogaria P a c h e c o — 
Rua dos And:adas\ 59. Rio de Janeiro 

^ E nas drogarias «Baruel», e m S. Paulo 
ííjjje <iColombo» e m Santos. 

@Vende-se em toda3 as pharroacfas desta cidade. 

file:///viso


REPUBLICA 

— CSrl* O O ~*«e 2Jk 
Vende-se uma excolleute, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no CAMPO ÜA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilomctro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin­
tes bemfeitorias 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores1 

fruclifera*: (jaboncabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e afcimdantes— 
A colheita an:uial de café tem dado a media ;ie mil arrobas: 
a producção de abacaxis teem sido de iOO MIL, 4uc tem 
produzido annuaimente vinte e tres contos. Posvue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e <» 
mais em terrenos cullivaveis e boa pastaria; as suas divsa 
são próprias e iiaturaes; o dono pode tamberu -,e utilisar. 

1-ÜJ'H 

<3L "VE 
pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara 

NL íerreno da chácara existe grande quantidade de 
barro d».- telha e tijolio podendo sustentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro pertuitíe 
remeter o producto para toda a paríf». 

0 motivo da venda é o dom» ter de se retirar para sua 
pátria, por is-o vende por preço baratiss-mo, do modo que 
o comprador nunca poderá se arrepender v'sto que os lucros 
síXo extraordinários em relação ao capital empregado. Ne­
gocio garantido e de grande importância. Esta checara lê 
muitíssimo conhecida de todas us pessoas desta cidade: Qual­
quer negociante da Viüa Nova poderá dar informações. Tra* 
ta-üe na mesma chácara Cora 

aiovanni viasentin. 

Pensão FAMÍLIA: 
U A 21 D ABRIL, esquina do Largo do Jradim 

Confortavelmente installada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionisras e íornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preces módicos. 

Cosinha a' Brasileira 
Bifes, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cervej­

as de todas as marcas. 
Kecebe encommendas de comidas e doces para 

baptisados, casamentos, testas, etc. 

. 1SSEI0 IRItEPREHEHS I ¥EL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietaiio 

Soão cuenedicío dos Sautos 

Milll 
RI 

E' o medicamento infaliivo! nas mo 
lestias do utero. fc' supero:r a eriroti-
na, nas hemorragias: mais activo do quo 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas menstruações difíiceix, mais rflicaz 
do que es ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de ef feito mais prompto 
o'duradouro de que a ntorphina e to­
dos os calmantes nas eólicas v;olentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas, Õ9-RI0 DE JANEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

'•**?*&?) 

Amadeu Felpa participa aõa aeus amigos e fre£ue-
Zes que mudou «» sua ferraria para a Travessa do B o m 
Jesus, entre as raas fio Commercio e Santa Züitn. 

Preços:=j5arros 3$000=Cavflllos 3$500 

Communico que se o? outros ferradorea abaixarem 
os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 

O serviço sení sempre o mesmo e garantido. Si 
freguez não achar bom õ serviço nílo precisa pagar nada. 
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Por 5501000 

Vende-se uma casa com 
porta e janolla na rua do 
Commercio. Trata-se no lar­
go da Matriz, 5 A 

lePVejaFIofida 
) A melhor do mercado 
é fabricada por 

V. MENGHI#T & COMP. 

A S a p a t a r i a Santos 
Bumonti tem a dis­
posição do publico 

duas cadeiras de engraxa­
te e pessoal para o res-
pectivoserviço a qualquer 
hora. 
Rua do Commercio, 108 

ODILINA COIMBRA—dá 
algumas licções de piano eui 
casas particulares e em sua 
residência 

3RICA 
t* <ss3k, wr&ity 

Rua de S. Francisco, 13.=E6quina da do Commercio 
Nesta fabrica encontra-se sempre massas de diversos sya* 

ternas, e fVibrícadas cora aa melhores farinhas 
qun exiflCem nos mercados. Garante-se 

nPio haver azedame nas mnssaa de sua fabrica. Pois pes-
sue ella o fabricante sr. Casímiro Bri^ato, o mais 

conhecido, que aqui já trabalha ha 10 
annos, muito caprichoso, muita limpeza no seu serviço, 

eratíra todos os requisitos que esta espécie 
de gênero necessita. Os embrulhos tem o carim­

bo = ALBERTO DE MACEDO = YTÚ 
Sífacedo & Teixeira. 

Os pioprietarios deste novo esíabe-
Iecirae:i!o á rua do Commercio n. 88, 

fazem scíoníe ao respeitável publico e 
e,xma3. famílias, que estão recebendo o seu pri­
meiro sortimento de FAZENDAS, ARMARINHO, 
C H A P E O S e muito outrus arligng. Tendo sido fei­
to o nosí?o sortimento nas principaes casas no 
Rio <ie Janeiro, a dinheiro, estão os prop,i>ieta> 
rios deste novo estabelecimento habilitados a bem 
servir a todos os freguezes que os honrarem cem 
os •suusjcompras A divisada nossa casa teuporfim 

Vender BARATO para vender muito 

Esperam portanto do respeitável publico ytua-
no e das Exmas. famílias uma visita a este novo 
estaheiecimento com o emblema de 

LQJA. FLOR DE MAIO 
Ytú, 2 de Março do 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

Aos Lavradores 
Arroz em casca e algodão 
Comprasse toda e qualquer quantidade de arroz 
em casca e algodão em caroço. Paga-se bem e a 
vista. 

(fftaíióa de (Mímeida Soledo 

armazém e Escriptorio 
Rna do Commercio, 84 u 
V' MENGHINI & Ca 

Grande fabrica de cerveja, gazozas, licores e 
mais bebidas. Limpesa absoluta e m todas as 
fabricações. R u a de Santa Rita n. 04 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


